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Na Semana Santa

Warrants '
0 christianismo não toi a mais

original, nem a mais moral, nem

a mais digna. nem a mais sabia

,das religiões. Filha do semitismo

judaico, recebeu dos gregos a in-

fluencia aryana. Para o problema

da existencia do mundo, conser-

vou a concepção semitica da crea-

ção. tão estupida aopé da encar-

nação brahma. E emquauto pelo

polytheismo dualistico Av'estase

rocursva a explicação do bem n

o mal no Ahura Mazda e no

Aura Mainyu. o christianismo ii-

cou-se na sua grosseira idéa do

paraiso terrestre. tornando o pri-

meiro homem culpado d'uma fal-

ta que explica todos os sofri-imen-

'tos e desgraças da sua especie.

Quer na sua fórma romanista,

quer em algumas das formas dis-

sidentes. a religião que deriva do

('.hristo é pobre de originalidade

e concepção. A sua famosa trin-

dade é uma simples imitação da

trindade de Brahma, Civa e Vis-

hnou, que, por seu torno. já imi-

tára a trindade vedica de Savitri,

Maya e Vayou. A encarnação é

_Vislinou no seio davirgem Avany.

As doutrinas do Christo foram

todas, mais ou menos, uma cópia

das velhas doutrinas religiosas

da India Sagrada. As festas do

calendario catholico filiam-se nas

festas hebraicas ou pagãs.

4 Em contradicção nagrante com

as descobertas da scieocla, os

ecleticos, os opportunistas, os

philosophos iiiansosnão podendo

sustentar o christianismo por es-

se lado, limitam-se a louvar-lhe

o seu espirito de rehabilitaçào,

de paz, do egrualdade e de justi-

ça. E' possivel que não sejam sin-

ceros. Mas, ou porque entendam

que a religião, isto e-a albarda,

é indispensauel para o pavo, ou

pela covardia de não arrostar

com preconceitos em'aizados, vão

entreteudo no espirito publico as

ideas falsas de que a eivilisação

é iilhn do espirito religioso que,

depois de Christo, se espalhou na

Europa toda.

N'isso, como em outras'co'isas,

o seculo deSoito nos levou van-

tagem. Retrogradámos decidida-

mente.

No seculo desoito os encyclo-

pedistas, em vez de se inutilisa-

rem com rodeios ou sophismas,

atacaram a questão de frente, pe-

lo lado são. Não distinguiram

christàos de catholicos, evange-

lhos de manilas secretas; para el-

les o mal estava no proprio_ prin-

.cipio religioso e atacaram a reli-

gião. Depois vieram os ecleticos,

.os opportunistas, como se o ecle-

tismo e o opportunismo fossem

;um systems, ou um principio

fundamental sequer. como se fos-

sem mais do que uma arma de

--commodismo nas mãos de todos

os especuladores ou de todos os

fracos, de quantos querem ga-

nhar sem arriscar, vieram os ecle-

ticos, dizemos, e os deml-tum'stas

e começaram a desdenhar do ja-

cobinismo philosophico e do ja-

cobinismo politico. Até' se riram

de Diderot o de Voltaire!

(Democratas, revolucionarios,

diz o auctor a que nos referimos

no artigo anterior, que tinham es-

quecido a Constituinte para ve-

rem só Robespierre, partilharam

n phrase de Camillo Desmoulins:

-o sanspulotte Iesns-e fizeram

d'ella a sua bandeira. tepetiram

em todos os tons que'o christia-

nismo em uma doutrina essen-

cial,tk'›'nti*i1fà true ' preóedia desci-

lo seculos a Declaração dos direi-

tos do homem, e convidaram os

padres a vir abençoar a arvore

da liberdade» ' ,

E' precisamente o estado actual

dos revalucionarios portuguezies,

que nào levam o seu desplanto e

a sua ignorancia sómente a en-

toar hosanas ao christianismo, a

fazer VPI'SOS ao meigo Jesus e a

convidar os padres a abençoar a

arvore da republica, mas que até

afiirmam sem denodo que não

são republicanos pela difference

theorica de regimens. mas por-

que a monarchia nos tem gover-

nado mal.

Reformadores. moralistas e sa-

bios até aqui. Se a questão é es-

sa', estamos certos de que o sr.

Magalhães Lima e o sr. Teixeira

de Queiroz, para não falar dos

outros, nos hão de governar me-

lhor do que o sr. Oliveira Martins

ou o sr. Dias Ferreiral Não haja

duvidas.

De todas as publicações sobre

o christianismo e Jesus, sem du-

vida' a mais nítida de logica e

verdade é a de Guyot. Despren-

diria dew conveniencias e precon-

ceitos, 'partindo a' fondo solire' to-

dos os sophismas, necessariamen-

te havia d'e chocar a vaidade de

muitos e a inconsciencia d'outros

tantos. Não admira, por isso. que

o livro d'aquelle notavel publicos»

ta francez não echoasso fortemen-

fe no mundo. Nem por tal' motivo

deixa de ser o mais rigoroso e

verdadeiro na conclusão o na ana-

lysc. › ' '

Segundo Guyot, Jesus foi um

interprete do seu meio. No mo-

mento em que elle appareceu na

scena do mundo, já aJu'dêa tinha

perdido os ultimos traços da sua

autonomia. Reunidu ú Samaria e

á ldumeia, era uma especie de

nnnexo da provincia da Syria,

administrada por um procurador,

um prefeito romano. Entretanto,

os judeus conservavam e entreli-

nham sempre a esperança da in-

dependencia, com uma tenacida-

de e um sacrifício notaveis. Ape-

zar dos romanos reprimirem com

energia todas as tentativas de io-

dependencia, a excitação patrio-

tica não diminuia, antes se atiça-

va cada vez mais. Em todas as

collinas e' valles, um prophota,

inspirado por Dens, promettia à

Judéa um Messias, com a reno-

ração completa de todas as coi-

sas. Era um movimento popular,

genuína e qunsi exclusivamente

popular, por isso que o dominio

romano, augmentando omal-estar

e a miseria, augmentára conside-

ravslmente o numero dos deses-

perados, emqnauto afagára e cor-

rompera. os grandes e ricos da

terra.

Foi n'estas 'circumstancias que

Jesus appareceu. E com preheude-

se logo que para elle ganhar ter-

reno n'nm meio d'aquelles era

preciso que fosse um revolucio-

nario, violento, fanatiCo, e nunca

o manso cordeiro que a lenda

nos impõe. De facto, Jesus. de

temperamento mystico, tentou os

meios brandas. Mas, repellido pe-

las massas, rapido mudou de ta-

ctica. E tornou-sa um feroz ad-

versario de todas .as, oppressões,

pregando a guerra ao poderoso e
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Typographia

Espirito Santas?! .

popularidade. _ _

Era .a multidão dos 2

dos miseraveis, a q¡

ram as hystericasp -

sação a de novidad'

Possuido. i_-

con por ahi; “o“ . ._ .mp0

que lhe augmentava a“ féem si

proprio. aquella grande re que foi

o primeiro elemento da sua forca

e do seu triumpho, abalauçou-se

a maiores emprezas. Tomou-se

politico. Mas, ignorante. desco-

nhecendo a organisuçào das, so-

ciedades, apaixonado o irritado.

formula preceitos contraprodu-

contos e assim lança a humanida-

de nos desvarios e trevas da ida-

de media.

Ao contrario das opiniões se-

guidas pela grande maioria, Guyot

sustenta, e no nosso parecar mui-

to bem, que o christiauismo não

foi um progresso mas um recúo

da humanidade. O mundo recuou.

Já Draper, no seu livro famoso.

que tambem é um monumento,

demonstram hom como a religiao

Clll'ÍSlü foi desde os seus princi-

pios cesariana_ e. como cones-

queocia, ignorante e brutal. O

quadro em que Draper descreve

a invasão do obscorautismo, dps-

de a snppressño das escolas de

Alexandria 'e o incendio da gran-

de bibliotheca dos Ptolomeus, até

á transformação da velha Reina,

onde o Capitolio passou a ser a

*coluna ñW*GWbm4›à-Q~Ferttlil o

Campo das Vaccas, é cheio de vi~

gor e de luz. Grava-se no cerebro.

Guyot, provando que a philoso-

phia paga estava qnasi triumphan-

te na conquista da liberdade. do

que fazia parte a emancipação da

mulher e do escravo quandomir-

piu a philosophia christã pregan-

do a ohediencia. a humilhação, o

despreso das coisas do mundo e

só a rehahilitacào e o premio na

vida futura, Guyot completa o

famoso quadro de Draper com as

suas palhetadas soberbas sobre a

idade média, cheia de allucina-

Ções, de hysterismos. de porca-

rias, coberta de horrm'osas doen-

ças e bichos. sem ideal, sem ar-

te, Sem philosophia, sem scien-

cia, de ventre no chão imploran-

do a salvação eterna e a benevo-

len'cia de Deus! .. r _.

Quão dilTerente d'islo não era

o ideal poetioo das Iiidias. o ge-

nio pagào e a força crearloi'a dos

Arabesl Quão diñ'erente d'istol

Para que a onda do vandalis-

mo, da brutesa, não aii'ogassa a

Europa inteira, foi necessario que

o livre exame se impozesse. Ain-

da assim, onde a tradicção chris-

tã, romanista ou papista prevale-

ceu, o estacionamento cerebral

foi manifesto. 0 subjectivismo

venceu. As oellulas cerehraessnão

vibrmn senão idéas confusas ou

Velhos pensamentos, armazena-

dos pelos seculos, incrustados

com o tempo. E os povos, por

mais que Se agitem, ficam sem-

pre em baixo. atordoados, estou-

teados. sem ar e sem luz.

Quando a gente os ve acredi-

tando uo mysterio da Santissima

Trindade, que o filho de Maria

nasceu d'um sopro divino e que

Deus está no céo, com o caldei-

rão á porta, velando todos as coi-

sas o estupro prompto a ajustar

contas com o pobm diabo que

anda .-á pela terra aos trombo-

lhões, (girando a gente os ve acre-

ditar n'isso, ou, quando não acre-

ditem todos, não reagir nenhum,

por amor das conveniencias o dos

commodismos, quantia, tantos se-
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sadas. ainda o'Codigo Penal, sem

protesto maior, commina penas

severas a quem tentarpropagar

doutrinas contrarias aos dogmas

catlioiicos definidos pela EQX'EJR,

as. :testo umanaf ' o per-

sistente e refractaria. se a inge-

nuidade dos que ainda esperam

vel-a emendada o Vencida.

No lim de Contas a humanida-

de é uma grande cavalaadura. que

dá coices quando a deixam :t lar-

ga e que só socega quando lhe

apertam' a retranca. _

E. visto isto. estamos quasr a

considerar os padres na verdade

uns benemeritos e quasi a Con-

oordar com eiles que..na verda-

de, é precisa religião para o povo.

t) que podíamos 'era substituir

a palavra religião pelas do alber-

da e rctranca. Ficava assim a coi-

sa mais clara e menos sophis-

tica. ' -

'Wav-«w~-
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teem o desconto de ?Hi p, e.;
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'Logo me pareceu que não era

honwm para monta:- a burra bra-

va, como de principio aqui o dis-

se. Entretanto. esperemos sem-

pre. Até vêr não é tarde.

A proposito, li um dia d'ast'es

tum__ a'liistp ' ,, JW" 1 » 9.

arespeito oaêr. u ' 'att

sam este cavallioiro de serum

verdadeiro e genuíno opportunists,

accusaçâo de que o sr. Fusrhiiii

se não dave meliudrar, por iss..

que é elle o primeiro a dizer que

quem não é opportunista nãoe

homem. t) sr. Fuschini trocou

correspondencia com o fallecido

Jose Falcão sobre o ultimo ma-

nifesto eleitoral dos r' ubllca-

nos. obra gloriOsu do, .extiucto

¡JI'OÍRSSUI' da Universidade. embo-

ra eécript'a pelo s'ri' Rodrigoes de

Freitas. Fi'ts'chini prometo-u assi-

gnar o manifesto. Manifesto to¡

escripto quasi. storiesrs:imenta'pa-

ra lho apanhar a assignatnra, d'el-

Ie o d'outros Como ellcnr'or isso

sahiu como snhiu. nem como

nem peixe sobre formas de go-

verno. Iucolor. Os influentes da

Liga, por um lado. todavia,e João

Tendo chegado ao conhecimon- Franco pelo outro, desviaram o

to do publico que o ex.“ sr. vis- homem de maus trilhos o Fus-

conde de Balsemào, dianissimo chini voltou com a. palavra atraz,

governador civil d'cste districto, caso que José Falcão muito os-

convocúra alguns funccionarios trauharà o muito ccnsurava aos

para os consultar acerca do esta- seus íntimos_

beleciuisnto da um serviço de João .Franco. lembrando ao Pa-

(ll'iliitlgellsll'ñsla ria. servico (Yuji-l ço a 'inconvmaiencia de deixar

urgente riscassulade sentandes- yusci3¡¡,¡1¡mç§¡¡-_.3e "os braços dos

tou no espirito 'de m'. sbt# da¡ tal.

modo que seria ingratidão por

parte dos habitantes d'esta loca-

lidade não coadjuvarem, reco-

nhccidos, esta iniciativa. aliás vi-

tal para os iutcressos dos mes-

mos habitantes, os abaixo assi-

gnados. para combinarem nos

meios de CnOpPral' com s. ex!,

teem a honra de convidar todos

os habitantes de Aveiro para um

grande comício, que lia de ter

logar no Theatro Aveirense, no

dia 3 de abril, pelas 12' horas da

manhã.

Aveiro, 27_(ie março de '1893.

Edmundo dc Magalhães Machado.

Elias Fernandes Pereira.

Manuel, Gonçalves de Figueiredo.

Manuel de Mello Muitos.

Manuel Pcrcim (ld Cruz..

_oww-m--M

Carta de Lisboa

31 (ic Murça.

diga-so a verdade, porque poucos_

muito poucos. pouquíssimos, são

os que teem por láoonvicçües,

como, no tim do contas, por to-

da a parte. Mas alguns mais .sé-

rios e convictos andam desalnu-

tados com o que elles denomi-

nam-a absorpçào do sr. Fuschi-

ni. Al'ñrmum que o sr. Fuschini

ja esta no papo dos seus collegas

no ministerio.

Se está ou não está, não sei.

Polos seus actos ofiiciaas ainda

se não pode fazer uma aflirmati-

va energica. Mas deve estar. vis-

to que ainda se não demitliu da

Liga. ao que me conste. nenhum

dos seus socios chamados repu-

blicanos, nem o Seculo aindadei-

xou de tratar muito bem o sr. Fus-

chini.

Deve estar no papo dos seus

collegas e não collegas, do todos os

que gestao¡ de levar as coisas

pela manso..

No lim de contas, 0 sr. Fus-

chini é um manso.

Continuam cahisbnixos alguns

socioa da Liga Liberal. Poucos,

' ' nos. eTñifõa'ñte's-'uimwn-

res' da Liga declarando a Fuschi-

ui que teriam _de o ahaudomu' se

elle marchasse abertamente para

a republica. não porque ella-s lt'-

gas não .sr-jam tambem opportu-

m'stas mas porque esse csramlulo

poderia encher o copo e dar-lhes

então sérios amzugos de bocca,

detiveram o heroe d'este conto a

beira do abysmo. ~'-

- t) que Vae vorê fazer para os

republicanos? diziam-lhe. 'Não ve

você que se vao matter-com- uma

sucia da doidos“? Aquino o uma

oligat'chiu. \'ori': vas-:e matter

u'uma rede-dc intrigas de que se

não salva. E' wwe. homen¡ para

ouvir sentenças rio COI'JÉYPil'ñElJlt'l

Carlos Costa. Mamadeira. do An-

sshno do Sousa o thjamlnn_ o

para se submit-::er a elias em ul-

timo raso? Sc é, vii-se embora.

Sn não é. o se vas, você é uiuiho-

meui perdido, Por um lado. os

sous amigos artiiaes abandonam-

n'o. Por outro lado, os seus ami-

gos futuros, tantas (“altttfllllfts lim

hàn do levantar_ tantos; “manu-

ços lhe hãodi: Cl'ezzl'. que vol-e ng¡

de, fugir n correr. na.. qui-ronda

ser o msndaturio do Angeli-uu do

Sousa e do Carlos Costa_

Lira tenha juizo, htunem, tenha

juizol

Isto ao mesmo tempo qui- sua

magostade el-roi pedia ao minis-

terio José Dias para prol-pu¡ n

candidatura Fusi'hiui um Tina-

gn do Cacmu o que as Novidades,

com corto :espanto dos leigos,

passavam de chasquear u actual

ministro da fazenda a l'PCI.|ll]lllt'.-.u-

dar aos eleitores do. Lisboa que

votassem n'elle para deputado.

t) sr. D. Carlos empenhou-se a

valer pelo chefe da Liga. Mas o

José. Dias, que é torto. lt't arian.

jon as (”lisas de ióiuia que_ .uz

a gazuta onde lei“ celas coisas,

tratando o negocio em rouselho

de ministros levou este:: todos a

pl'OllLllllllztl'eln~9'_! rnnrva a i-auiij.

ilainra Fusr'iziui. li Fuschini foi

deitado às malhas.

0 roi iii-.on lulu. E. já por isto,

já. pela attitude prnneira de sua
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magnatatie,10ño Franco lmnbrou gulamen'tado omW-SQrdo der Asvensto Mendes, expiada a do instruccão de velocipedia a clamores do publico. São mimo

a Fun-him que o sou devor de crcto deuB de agostodo anita fin-

grntidào era agradecer possoal- do, o concurso quea camara ti-

monte ao rei as provas de defe- nha ri-solvirio abrir para o logar

I'Hitt'la quo. lh» tinha dado. E Fus- da “tesoureiro priVativo.

chini foi agradncm'; ' A camara resolveu representar,

O que se passou n'esna i-.onfc- expondo o prejuizo que está sol'-

runcia. não o sabem gazeta a que rrendo e pedindo que a tal legu-

ine rclit'o. ou. se o sabe. não o V lmnentação so não faça esperar.

qnnr Contar. Parqu que foi longa i - listove sobre a mesa para ser

e quo. logo ahi se. pensou na hy- ¡julgudo o processo do fiscal Mioi›

path-339 provavel ele José Dias SM' ¡ ro. mas como o sr. vereador dr.

despedido. t) que é certo é que l i;alento não tivesse conhecimen-

(ni Joàu Fran-:o quem abriu Fl t0 r'l'elle, ficou para a sessão 'lm-

campanha contra José, Dias e que mcdiuta.

sua Inagestmio já tinha encripta' 'm

n lista dos seus futuros ministros CGU-lie“)

quando chamou o sr. Hintze Ri- E' ;imanhà que se deve efic-

beiro. l ctnnr no tlicntro Aveirense o co-

Eis o que eu li. micio, a que nos referimos cm 0

O que !nais admiro é o oppor- nosso numero ultimo. i) assum-

tnnimno do sr. Fnschini. llenl- pto que alii vao scr tratado é de

,menta quem não é npportunista interesse capital para esta cidade

náo é homem. E estou a vêr quo que pela sua famosa ria respira

já nao é só mn Portugqu E' em 'os maiofecundoshaustos devida.

França e em toda a parto. ' Comparecermos, pois, n'aqnel-

' Ser opportunista é possuir a la reunião é um dever imperioso

grande artc da politica. que dc nos reclamam os interes-

Se ó !verdade c que nos diz a ¡ sc:: da nossa terra.

gazaxta. que grande opportunista í Sabemos que a commissão pro-

nun nos sahin o Fusohini! motora do comício convidou os

E, meus amigos, ficarei hoje deputadOs do nosso districto a

_por aqui, que é :sexta-feira da , virem assistir a elle, dispondo-os

paixao. i d'essa sorte a intemssarennse ain-

Náo vá en aim-gar muito a lin- i da mais pelos desejos dos seus

gun o ser crucificado no fim. constituintes. '

Ficaremos por aqui. -----~.------

..W Pelos campo¡

.o PLANO A quadra notavelmnnte favora-

vel estimula os lavradores na fai-

Devido á amabilidade do gr_ nn agricola. Continua, por '1530,

Carlos Faria, nosso talentoso com
activamente a senteiiteira de mi-

tcrraneo. recebemos um exem-
lho, e trabalha-se com não me-

plur (lu 5m¡ ultima obra 0 mano, nos afan no amanha das marinhas

n que dedicaremos um artigo cri- de arroz.

“eo em .qualquer _dos proximos Os Vinhedos apresentou-se.

numeros.
cheios de frncto para cujo enxo-

pam que se não ¡ngm-mete ma¡ framento os lavradores se prepa-

o nosso silencio, todavia, desde
ram já.

já. accusamos a recepção o apra.

decamos o exemplar com que fo-

mos brindados.
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Referem da Figueira da Foz que

as turras altas estão todas se-

meadas e as searas bem nascidas

e promettedoras. Os batatues os-

tenta-m-se viçosos, a par dos .ra.

vaes, proximos .a daicm t'rncto.

_As terras baixasestào _sendo ia-

vradas. - -

Nos vinhedos tem-co npplicado

a solução dc snlphato de ferro

em troncos ou cepas de videiras,

mas n'algumas partes a rebenta-

çào d'estas vae tão adeau-tada,

que em breve começará. o trata-

mento contra o mildiw e o oidium.

____.._______

Emigração

Só do concelho da Mealhada,

nos ultimos mezes teem par-tido

para o Brazil cerca de 600 pcs-

;8038.

_-_-*--_

Perdões da Semana Santa

Entre os réos civis que acabam

de ser favorecidos pelo poder

moderador, nas penas em que fo-

ram condemnados, figura o nos-

so contei-ronco Firmino .Fernan-

das, preso nas cadeias d'esta co-

marca.

Os outros réos civis contem-

plados são: '
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CAMARA mumcumn

Sessão de 29 de março

Pmsidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

\'ouaes presentes. .os srs. dr.

Almiro do Moura. Jeronymo Coe-

lho. Gamellas, Netto e dr. Va-

lente.

Assistiu o sr. administrador do

concelho.

Acta approvuda.

-F'oram lidos varios requori'

mentos de proprietarios da Costa

de .S. Jacintho, .reclamando con-

-tra algumas concessões feitas, e

outros -de :individuos pedindo no-

'vas concessões e alinhamentos.

A camara resolveu que só de-

pois de uma nova -vistoria fossem

-nttendidos

-Lcu-se um oflicio do sr. de-

legado do thesouro explicando

que o governo considera extem-

poraneo, por nâo estar ainda re-

* FÓLHETIM

   

situação. Tinham-me deixado o uni-

forme, deitaram-me sobre oa hom-

bros um capote. Caminhe¡ para a

morte com vinte companheiros de

infortuuio. Um unico tinha escapa.-

do por ser musico. Os carlistas pre-

cisavam da musicos nos suas h'lei-

ras, o só perdoavam nos prisionei-

ros que podiam tomar parto na

banda marcial, e quizossem cocei-

= tar o perdão.

-E com-o o tio Basilio era. mu-

sico, 'por isso se salvou.

-Não, meus ñlhos, ou nâo per-

cebia. nada do musica., nem sequer

podia. distinguir um la, (Plain fa.

Formaram o quadrado, o colio-

cairam-nos no centro. Eu tinha. o

numero dez, isto é, davi¡ ser fusi-

lado em decimo logar. Pense-i em

minha mão, em minha. mulher o

nos meus ñlhos!

A funilaria. comecou. Tinham-mo

vendado os olhou; eu não via, cahir

os que morriam ao meu lado, mas

contava. os tiros, para saber com

mn instante d'au'tocodoncía. quando

chegava a minha. vez. Mas á. ter-

coira descarga, enganei-me no cal-

culo. Oh! os tiros da capingarda ciu-
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Conforme na superam, fomos ata-

cados pelos carliatns, ao amanhe-

cer. O combate tornou-se nncarni-

cado, saiigiiinolento, o durou até á.

noite. Vi Romão uma unica vez

entre os combatentes, brandinth a

espada.. Aa passar junto do mim,

diana-ma do fugidn--“Já o matei”

_depois perdeu-ne no tumulto.

N'essn noite. fui feito prisionei-

ro, e avisaram-me que seria. funila-

do no dia. ucguinte. A '

Quando um homem sabe quo vce

morrer, agarra-sc a. uma idõa fixa.,

a uma idéa suprema. Será. pesade-

lo, accosim da febre, on accesso de

loucura? Não pensei mais em mim,

pensei só mn Romão, se estaria vi-

vo ou morto; pensei na (igreja, o

esta idéia me importunavo, apode-

rando-se de mim. a ponto de me

'obrigar a. csquecer a. minha cruel

MIer 3;.; ..

pena; _ A _ todos os ofñciaes e praças de rasos os dispauterios da policia

Antonio Bastos, idem; prut, que concorrem á gymnasti- desde que a sua chefatura estt

,lose MaiceIlino Passo, substi- cae esgrima daescola pratica de coniiada a um homem que se

tindo o resto da pena por 18 mo- infaoteria, executandowe já n'um nao recommend¡ por nenhum ti-

zes de prisão cellular; concurso exercicios à voz com tulo de capacidade intellectual;

Francisco Medeiros, substitui- muita correcção e promptidào. mas os favores da politica de cor-

do o resto du pano por 3 annos Nos exercicios de tactica appli- rilho, que se não compadecam

de prisão cellular; cada da companhia de gnorra,que com o Instre e a aurtoridade do

Manuel Marin de Paiva, substi- concorre à CSL'UIH em maio pro- ' um cargo superior, dão em baixo

tuido o resto da pena por 18 me- ximo, vae ser applicada :i \'rloci- com o prestígio de uma institui-

zes dc prisão cPllulnr; pedia no serviço de correios e ção que. podendo ser nm bpneñ-

Gaspar da Costa, substituída a exploração. cio para a terra, é nào só a ver-

pena de ncgrcdo por mais 2 an- g _+--- gonhude outras corporações iden-

nos de prISâO cellular; _ _ Pedimos nos nossos estl~ ticas, como um pesado sucriñcio

1.92235: ,3253123 ,ããêfi'ài'àiàeã m"“ ”"““*“'°'° a 'Im' “E".immilmi "ml" p l
do prisão Cellular' nos dirigimos paracu'ar' cienrti'z UNósSbif'irrñlilsmiziZ mail“ Ill-a..n s › , u r - l n L - H d'

Luiz Martins Navasquez e Julia mentes a “nen de manda' tngando os nlniiõus moraes ¡Vem-'a

Urrntia Carrasco, ¡expiadn .'i pena; rem saldar as suas contas a policia, a vêr s'» ella Swmuuu »m

Joanna Margatn on Qoiteria Ro- esta administração. brios, se o scn chefia estuda um

sa, expiada n pena de_ multa; Agradecemos água“” que poncorhinho as mais rnilimonta-

Anton¡o__.l_bsé Cruzeiro, commu- à nz res nomes de equidade. ou sn,

tada eni.;.2¡;.nnnos de prisão cel- j o em“” sendo elle refrartariu ao estudo

'“ ' por defeito organioo, t tio-tn ióde

° “ein“ d” 'musa' amanda substituiu-nus,quim...

duzidn a pena á quarta parte; Fez no dia 26:10 marco lindo Tem sido tempo perdido.

José Jorge, expiada a pena', 37 nnnos que t'olleceu em Mira, --_-_.---_-

Iosé Freires. perdoada n multa; às 3 horas da tarde, o poeta Fran- , Polltlca lranceza

Francisco Candido Padcim. I'e- Olsen ¡miliulm Billgl'ea 0 “(;ste Em virtude de votação parla-

duzida a 1 :Hino a pena de pi'lSão d" V0“831 montar que sn levantou no cama-

o perdoado :t multa; Bingre _era filho de paes nlle- ra dos dpputadm m, msm-m ,ge

Joaquim Rodrigues. reduzida a mães e f0¡ Pal'a “Sb“ de Clll'la 30 de março quando se disrnlia

pena a '1 anna de prisão correc- idade, Simao depois coilocado no O m-çmnemo: O 'ninistpriu pedm

cional; OIGCÍO de @SCI'ÍVãO e de a sua den-“Ssào canal-,uva

Antonio Netto Ordnns, reduzi- Mira. Deinittitlo, veio por lim a, Segundo ge pmpalam ,',os cor.

da a P393 a 1 i'll"” _de llelZFflilil; m0”" “a m'sel'la 0 “a *dade d” rcdores da camara, é ocasirel que

Joaquim dc Almeida. expizida a 93 annOS. seja encarregado de Íol'nat' o no.

coa; ---0---- vn a o o . w

p João Francisco Campos, idem; Vinhos da Bairrada foi 1%¡:§:¡.-to doa 35,33%:

Luiz. Sergio Cordeiro. idem; Tem sido muito procurado o nele Louhet e no prinwiro gabi-

_Manuel José Challlllscil. |19er vinho tinto e branco da colhei- nele Bibot), ou o .qr. Derisllc. ml-

mdn a prana a -i anno de degredo; ta. eil'ectnando-sc transacções de nistro dos negocios ostrnngeiros

Manuel Caetanüfxpmdail Penn; 3715500 e 396000 réis. no gabinete demissionurio.

Antonio dll 11001!?- l'eflllzlda :1 Em vista de similhante prOcu- E' provnvel que o general Loi-

peoa aô'mezes d_e_prlsã0 cellular; rn, os lavradores pedem M400 zillon o. o vice-almirarte Bicunier

Arsenlo Pomplllo Pompeu Cm'- ri'eiu por medida do 20 litros ou conservam as pastas da guerra e

po. expiada a pen-1; 495000 réis cada pipa de 600 li- da marinha. '

Jorge de Carvalho., reduzida a tros_ -WM-

penn a 1 anno de prisão correc- _+_ nuas rlcas prendas!

monal' o 50""?0 da 90"““ O seguinte ctso passou-sc na

Um nosso amigo convidaqlgg “92119213. de Villa Nova. concelho

para dirigir á policia as seguintes de P“"le (l-'l Bal'ü'lí

perguntas, que depois condimen- Antonio, 3'13"““ de 591193» de M
!a de jusws comnwnwrms¡ nnnos de idade, que Vlw rom sua

, _ 1 . avó, Maria Joswplm Scan-.s, mu-

'11' hm q“e le' “É “mao" Pam lhcr do avançada idmlv e por isno

m.“"llal' mcmfr a mm "a qm“l'a' iinpertinenie, enlvudvu não de-

, . mg“ d.“ mma? . ver aturar mais a veihota. o foi

A alleluni, entregaram os bo- ...f Lua _que ici se fundou para que¡¡,u._s,_, a uma sua “mma de

necos á form do impacto, que t0- a deixar abrir _logo depois, qnan- que não puma sum“. mms as

dos os annos, n esta epocha, é o do o porn, intinmdo marcmimcn- suas ¡mpemnpncim

executor tnmultunrio de alta jus- tc, já a tinha abandonado? A ,.15th (411,, pg.; “sm é uma

tica do catholicismo. _33 Quem~lá da egreja-está ,uma ”entu'rm, dam“, de mw“.

_Apezan no entanto, da execu- dispostoapagarospi'epusos can- as qu“¡xas da ”puma. aconse,

-çao periodtcn de tantos Judas, sados, por tão descobtda e arbl- ¡h0,¡_¡ho O segumm¡

essa raça ainda e-nxameia poraln, traria ordem, aos feirantes e á _Queres dpsmzé,._¡e diana?

_se não vendendo outro Nazare- camara? _Quero Mas com“?

no, jogando a patria nos dados. tia.- Quando deixará de fazer ti- _Dmath 'umas no cama pa_

Para esses não haverá ¡tgneiras gui-a triste? ra ”amarre,

que os rehabilitem, porque sào E' na verdade vergonhoso que Édepom de' lhe ter dado tão

impenitentes. não tenham lá quem saibn inter- pemdo conselho! ¡ornacewme O¡

petrar a mais Simples lei u que
. . fusforos.

se enfronhcm em ViolenCias que A rapariga chi-gm) acaso_ o zásl

SÓ lhes acalrelam "l -lusm "ld” lanç¡ u os Itunes no cuido quo u

gnação publica e Gizmo crescer o vamo“, ha““ d., “um":

despl'HSllgm que de ha muito a
. Chegada a hora (ln rei'. içñn

vem envowemcl e que Já tarda quando a avó foi tirar o caldo do

que a leve à. sepultura.)
fogo, enmntron boiando a nmssa

A inepcia policial é nm vicio fosforica, o. perguntou á twin:

de origem, que ainda ninguem -U' Anlunm.quem foi que det-

tratou do corrigir, a (i espeito dos tou estes lumes no caldo?

W

_ y_ v ' "a .. :. I _

Frunqxço'Tavares da Silva, re-

 

   

 

   

 

   

    

   

  

  

    

  

  

   

  
    

   

   

  

  

    

   

   

 

   

   

   

     

    

  

 

  

 

Judas

Os fieis ainda cole-braram hon-

tem a tragedia da figueira., que

serviu de, patibulo ao misero Iu-

daslsca 'otcs, exhibindo alguns

motos .mínima, dependurados

ás esquinas das ruas.

 

Partido medlco

Foi posto a concurso um par-

tido medico, no concolho de Pon-

te da Barca. rom o ordenado an-

nual de 300ã000 réis.

...W-

A veloclpedla no exerclto

Urn jornal de Bragança diz que

em caçadores 3 se tem ministra-

M

ds me retinem aos ouvidos. Por

vezes, me pareciam estar com le-

goas distante; um segundo depois,

julgava que me arrebentavnm oo-

bre a cabeca.

      

bios mnrmuramm um nome, o mes- Eram de? horam O ¡IOS-“0 0110"?)-

mo nome que tantas vezes repetir-a. tm fôr!! marcnd" para a Hina hora.

na. veepera: “Romã.o!" No. precedente noite não tmim pre-

...Que me qual-ag? perguntou g gndo 01110. Vencido pelo 80111110,

sombra. adormeci. '

E a fugindo. continuava.. Estrexnnci_ Quando som¡ uma hora, acordei

_Sou eu agora., diese commigo. _Men Deus! axclnmeí; acaso eg. repantinameute, e solte¡ nm grito.

A detonação partiu; fiquei ainda. tam morto? Sonhára que esmas morto. Per-

vivo. -Nãq digas a met-m¡ voz, corri toda a egrclja. chamei-te, nin-

-Será agora! _Rom¡o, és m? guem ma romantico. Não 0248789

N'este momento senti agarra- -Sim. lál. . . dérani duas horas. _ A tres

rem-me pelos hombros1 o ouvi que _Onde estou eu? No. egrej¡ em horas. .. quatro hmm. .. qua noi-

me gritavam nos ouvidos. Gabi pc- que combinámos o nosso encontro? te? Tu não npparacms. . . sem dn-

dn tinhas¡ succunibido.

Esta. idéa me hurrmienva. Ao

amanhecer deixei a «gi-aja, o fui

em busca. do regimento. Todos mo

julgavam morto. Abracarani-mo. fe-

licitaram-me, e dimérnm-nio que

Hontem matei na. batalha o ofñ- iam fusilnr vinte e um prisioneiros.

cial que me ultrnjára.. Eaton vin- _Tive um promotimonto. Se Bu-

gado. Embriagado com ochoiro da allio pertences“: atrapalha numero?

polvorne do sangue, continuei a O pelotão estava _1a em lmlia. 0

ferir, a masancrar, sem consciencia quadrado estava formado. As des-

do que fazia, até chegar ainoite, cçrgaa partlam. A execução 00mm

até não encontrar aniversario al- Wra-

gum na. minha frente. Estavncan-

cado ao abandonar aquellu lucta.

Pensei então em ti, e corri à egre-

ju com. a idéa do esperar.

ra. "014,0 fiquei Ínanlmado- Man então não estou feito prisio- Vi

Depois pareceu-me que me 68- neiro. E tudo isto não passa d'un¡

tendiam sobre uma. cam¡ u'alguma sonho?

prisão. Não via. nada. Levei a mão _Nam Basilio, não é sonho_ Ea.

nos olhos para. arrancar a. venda, eu“,

cuja. pressão sentia, mas a. venda.

já. là. nâo estava.; os olhos tinha-os

bem abertos.

No prisão, só havia. trévos; ouvi

um som vibrante, e estremeci. Em

a campainha d'um relogio. Contei

as badaladas; nove horas! mas de

que dia.? Uma. sombra. se inclinou

sobre .mim. Dir-seda um homem. E

os outros dezenove? Seriam todos

fusilndos? E eu? Estaria realmente

vivo, ou seria. tudo illusño? Os la.-

a:

communis RODRIGUES.

(Conclüc.)



_ . 4 l ' " . ___._._._.___....

Aquclla declarou não saber, ne- pescoço. expirnndo a infeliz no

gundo ter praticado tal consae meio rl'nma dolorosa agonia!!!

assim continuou alguns dias scm

fazer declaração alguma.

Vieram varios visiulios e foram

encontrar o i-riminoSo ante o na-

0 administrador da Barca, que darei'. contemplando atinellequa-

teve conhecimento do iai-to. orñ- ,di-o de brutal atrocidedc e insu-

cion ao regedor de Villa Nova pa- dito salvam-'rim

ra que levasse á sua presença a

avó e a neta, e. depois de habil e

minuciosamente interrogado, con-

cluiu a rapariga por declarar que i

foi eñectivainentc quem lsncon

os Íosforos no caldo da avó. mas

scansslhada pela tal visinha.

Esta foi presa, assim como a

Antonia.

...._.._..___._.._.

subsidio aos deputados

Em Inglaterra, :i camara dos

commons acaba de approvar uma

que o povo nào fizesse justiça

por suas mãos.

SÓ a muito custo .se conseguiu

....._____.____
____.

!lala gatlmos

Foi capturado. na quinta-[Mrs,

mais outro gatnno, depois de ter

surripiado uma carteira com no-

tas, do bolso de um individuo

que estava no leilão estabelecido

na casa do sr. João Pedro Men~

donça Barreto.

O conhecido agarrador Louren-
proposta do sr. Allen para que

os deputados Sejam subsidiados.

---_-.---_-

ñyndlcato original

Com o capital de 46020004000

réis. formou-se em Nova-York um

co Caroço, que tambem se acha-

va alli, ao ser descoberta a proe-

sa e o gatuno. perseguin-o até à

praca do peixe, onde o prendeu,

entregando-o em seguida ao poli-

cia n.° 21, que o poz a bom reca-

syndicato para a (compra de

ideias¡ _ .

U seu lim c fazer acqui-

    
to nos calabonços da esquadra.

     

ção de quaesquer ideias, planos.

projectos, etc.. que surjam. seja

qnul fôr o desenvolvimento em

que se apresantem.

0 syndicato comprará mesmo

todos os inventos mechanicos,

descobrimentosAscicntiiicoS, tudo

emilm que envolva novidade e

mereça privilegio.

A sociedade do syndícsto ad-

quiriu 'já os terrenos indispensa-

veis á construccào das suas oiii-

cinns, nos jardins de Madison-

Square.

W

No Bahome

Um despacho do general Dodds,

recebido em Pai-iz. aiiirma que

progride a or'ganisação do Dalm-

me. U ex-monsrcha Behauzin en-

contra sérios embaraços para sus-

tentar a sua gente; varios chefes

do norte do paiz mostram bellas

disposições amigaveis.

E' satisfsctorio o estado de sau-

de das tropas francezas.

4

_ U rei dc- Dahomé fez recente-

mente espalhar um manifesto, no

qual ha Bates periodos:

“O nosso dever para. com a. ps-

tria o para com os nossos antepas-

sados ó defender-nos até à morte.

O psiz não' pode render-se senão

após o extermínio do todo a. nação

dahomeans.

Bom sei' que não somos eguscs

em coisa alguma á. grande nação

francesa; mas, como rei do paiz,

tenho obrigação de defender o meu

throno e o meu reino.

Appello para os grandes e civili-

sadas nações do mundo para que

nlo cousintam que ums grande po-

tencia como é a. França., munido de

arms¡ modernas ss mais mortífe-

ras, oalque nos pés o extermiue um

povo que nenhum mui lhe fez e

cujo unico delioto consiste em ser

ignorante o 'em ser fraco.

Appcllo da. mesma forms puro a.

philsntropis e humanidade christàs

das grandes nações civilissdas.

    

  
  

  

 

GAZETILHA

DESPEDIDA no LOYOLA

(um snnnsno ns ALLELUu)

Aveiro, adeus. Vou morrer!

Meu coração' se comprime;

Von saldar o negro crime

Qu'eu hs pouco commetii:

Quiz arranjar algum baga,

Lance¡ mão ds. muroteira,

E nicsta insana. carreira.

O proprio Christo vendi.

Não mais te verei, não mais,

'Stonteante, ó linda Lola!

Eu, o bon-acho Loyola,

uVou, pois, morrer enforcado!

Antes, vou beber um litro,

Inda que vá. p'ra o inferno,

No frente do Padre Eterno

Quero ir dançar o fado!

Adeus, burra., companheira.

De cantinas colossaes,

Rainha dos bcstiaes,

A quem tenho immenso sffecto!

Descansa, que mesmo om morto

Não me sabes do pensamento,

E conta que em breve tempo

Mandar-telas¡ de lá um sccptro.

Morre, pois, o Sombreado,

O homem das baboseiras,

Que dizia mil asneiras,

No immundo “Pastelâo”.

Morre o terror dos toneis,

Meta sombras, 'sfols gatos,

A quem mesmo os proprios gatos

Chamsvsm mór borrachão!

Sos a. hora. Adeus, amigos,

Vou morrer; não choreis, não!

Alegrae o coração,

Nâo vos quero vêr chorer

'Stà a. nascer s alloluía,

Não tenho nem um minuto:

Vou morrer; o rosto enxuto;

,Std o sino s ropicsr!

Aveiro, 1-3-93.

 

Conhecendo que a continuação - - ' (AliLo-yola'

do guerra. só comngrsnde sacrifício_-

de ambas as partos pódo ter logar

desejo concluir s paz em condições, T o S sE s

compativeis com a honestidade e Curam,se

justiça., e recorro n'este particular

' para oi¡í sentimento:: do honra tão

elevados do povo franccz, a. favor

.da rstihcsçito do tratado celebrado

entre o general Dodds e s milho

propria. pessoa. em Cana.”

W_ -

Atrocldade selvagem

No colunia municipal de Pelo-

tas, Brazil, den-se no dia 10 um

radicalmente com o uso

das

mma: '
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crime quo bem denota a pervor- s E s S O 'I'

sidade__do seu auctor.

O colono Fernando Kikel vivia CAIXA. 100 RÉIS

com Elvira Oswald, mito de duas

Pequenliüsy uma das (“1393 con' Deposito em Aveiro-_Pharma-

uwa "33 MMS' cia Central de Francisco da Luz

Fernando dava mãos tratos á d, mma_

mais nova, infligindo-lhe barba-

ros 'Castigos

Como a amante o encontrou

n'aqnelle dia martvrisando a filha

procurou arremcnr-lh'n, mas o malg

vado atirou com a pequena a dis-

tum-ia, e em seguida agarra-a,

comprime-n com as pernas. e se-

gurando-lhe :L cabeça, torce-lhe o

 

l › Na F'-

brica de

~ Moagem a Vapor. de

› Manuel Christo, vende-

se batata de diversas qualidades,

tanto para consumo como para

::emch

 

o Por-'o DE AVEIRO

A0 PUBLÉCO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico qnn. venda cx-

cellente azeite fino polo:: seguin-

tes preços: Carla litrn. 210 réis',

porção de 5 litros, a 22-0 réis ca-

da litro; em maior porção. grande

 

¡ abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, n 80

reis o litro e os 20 litros a 115200

réis.

Lillllil IN) ESPIRITO SAN“)

(Ao Chafariz)

DE TobA A PARTE

Áccrca d'ums noticia. que aqui

démos sobre a epidemia dos ty-

phos, na Covilhã, escreve-nos d'os-

to. terra um nossccstimndo assi-

gnaute dizendo~nosqumlmé ver-

dade que a doença grassa àlli com

intensidado; apenas sei'dâo alguns

ossos e esses mesmos não são fa-

taes. Antes assim;
”E,

Í¡ i#

A guarnição do canhoneirn Din.

em servico em Macau. realisou alli

um espectaculo om beneficio do

cofre do instituto de socccrros a

noufragos, que produziu 33 libras

stcrliuss.

 

t

t l'-

Diz-se que a. Sociedade de Geo-

graphic pensa em orgunissr uma.

expedição scientitica. aos Açores.

4:

4 JB

Hs grandes pedidos de conces-

(aões da terrenos para explorações

iogricolss e iudustriaes na ilha. (ln

Santo Antão do Cabo Verde. O quo

mais avnlta. ó o pedido de um gru-

po de proprietarios, negociantes o

funcciouerios da prorinoin, que oii

ferecom todos as condições para

uma exploração util o sfñcaz.

1#

.'í

a: e'

Em Espozende vao fundar-se' um

instituto do soccer-ros cnaufngcs. '

* t

s: s.

Durante os mezes de setembro,

outubro e novembro do anno findo

falleceram no Rio Grande do Sul

dezoito cidadãos portuguezes.

3

'na a

A. Companhia. Trcnsstlsnticc de

Hespanba vue propôr ao governo

o emprchender uma carreira entre

Portugal o as suas colonias da. Afri-

cs Oriental, India o China, em con-

'díções com que outra. Companhia

não poderá competir. ps seus vs-

pores são os melhores do paiz vi-

sinho.

lt

* !'-

Rcocbeu-se telegramma no mi-

nisterio da. marinha, communicau-

do que estão salvos o vapor Mac-

Mahcn e o escalon- a vapor Rainha.

Aquolle conseguiu pôr-se a nado e

este, que tinha. ido ao fundo, acha-

sc já. suspenso.

'11

* 3

O Brazil será representado na.

revista. naval de Chicago por ums

divisão composta .dos courncsts

Aquidaban, Tiradctátga' o Republi-

ca. sob c comnmndo do contra'

almirante Noronha.

I¡

ú l:

Diz um jornal inglez que ns mi-

na Lngersfoutsin (Africa.) se ou-

controu um diamante que pesa. 25

3,5 quilales. A pedra é de boa côr

e vnle, como está., 100:UOO libras

storlinas.

:k

:k :e

Desde outubro ultimo abandona-

ram o territorio hespanhol, cam

direcção á. America, 21:200 hospe-

nlioes. Cerca. de 4:000 foram pai-u

s America do Norte.

:F

à: 24

0 ministro do interior, em Fran

cs. mandou expulsar do territorio

francez o sr. Brandos. jornalism o

correspondente do Berliner Tag-

blatt.

 

.s Empregaudo-sc esta. msn¡ no.

lavagem da roupa., assim como

usando-a para. a bsrrolls, obtém-00

uma grande economia do sabia,

evitando-se o emprng de cinzas,

chloreto, potes-s o outras material.

t t

No ultimo mercado de Coimbrs

regularam »asim os seguintes ge-

nezosz azeite. lãõlÔ: trigo, 560; mí-

llin, 340; ceiiveio, 440 réis. Porn¡- _

Lisboa tem ido Wagons carregados “mp" m“" °u “na“ damn““

de feijão, que se vende a 520 réis. P”“ 3° ”up“-

4 w

5 Ú

Foi mandado archive?, a reque-

rimento do respectivo delegado, o

processo instaurado contra os indi- n dia 9 do corrente me:

viduOs presos no Rocio, em Lisboa, de abril, cm praça portl-

colar, por junto ou em

cortes. se os lenços mn.
quando a. familia rcsl partiu para.

vierem. a qmntn que foi do Mn-
Madrid. *

Mnuel Ribeiro, situada em Esgnei-

ra. junto às iuntes do Ullln :ic

Agua. Tem ('asu de habitação

   

lllelo de preservar as carnes

Os cortadores da. Suissa costu-

mam esfregar as paredes e os bol-

cões das snsc lojas com oleo do

com abegoarias, terras de pão,

vinhas, arrozans, pomares o pl-

nhaes.

A praca e feita na mesma quin-

ta pelas 10 horas da manhã do

rel'erido dir. 9.

  

  

  

  

louro para. preservar as carnes das

moscas e ds. corrupção.

Este processo simples e pouco

dispendioso, torna-se mustiasimo

recommendsvel.

Para o tratamento das vinhas

e batataes

SULFATD DE COBRE

E MELRÇO

Vende Domingos Jose dos San-

tos Leite.

Avclro, Rua do Caes, 6 e 'l

ll lllllS IMPORTANTE

MANUEL JOSE' [lE MATTOS JUNIOR [MANUEL MARIA]

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA*

Vinhos engarrafados, gcnebra. cognac c licores. _

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das principncs t'a-

hrious do paiz.

Variado sortimento dc artigos para caca.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído especial e muito economico, vendeu-

do-se cada kilo :t 610 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e todo a modi-

cidade de precos.

o MAIS lMPORTANTE PARA AVElRO

Grande' de oslto de vinhos da Real Companhia l'lnl-

cola do Norte e Portugal, vendidos qlras¡ pelos preços

do Porto, como se vê das tabcllas que podem ser rea¡qu

sltadns n'cste estabelecimento. -

Aqul não ha competldorcs!!

E' vêr ara...

UNICO tEPOSlTO EM AVEIRO. _

Satisfaz'em-se encommendas pela tahella do Porto, sendo as

 

Para substituir o sabia

Fervcm-se em agua ccmwum, e

durante mois hora, raizes de lu-

zerna, c depois pisam-sc muito

bem. '

   

y despezas à conta do fregnez.

 

REMÉDIOS _DE AYER

Vigor do cabello dc Ayala-Imperio que o ca.

hello se torne branco e restaura ao cabello grísalho

a sua Vitalicliule e formosuin.

Peltoral de cereja de Ayer.-Ú I'Pl'ñi'i'im mais

seguro que ha para (turn da tosse, broncíiíte, asthma

e tubarculos pulmonares.

_. Extracto composto de Balsaparrilha de

Ayer.-Para purificar o sangue. ernpar o corpo e cura radical (11/5: g3.

crophuias.
_ _

0 remedio do Aya' contra incluem-Febre.: anterml !inles e

biliosas_ . _

Todos os remedios que ficam indicados são altnmpmg ,.,,,,,.,,n_

trados de maneira que sahem baratos, por que- uin vidro dum muito

tem o.

pl'llnlan cntharllcas de Ayala-O melhor purgntiro, snow_

inteiramente vegetal.

um l'llüSPllt'l'll ns assrtnn

Faz uma. bebida deliciosa adclicionandolh; apenm “gun e

assucar; 6 um excelleute substituto de limão e huruiissiino por

que nm frasco dura. muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Il'lligpggün' Nm.,.0m_

"num" Dispsnsin e dôr de cabeca. Preço por frasco TOU réis_ p ¡,,,,. du_

sia tem obstiinento.--Os representantes JAMES' ll-\SSELS d', i2!, ¡- H.

de Mousiulio du. Silveiz'n, 85, 1.°- PORTO, dão as fórmulas nos srs fai-

cultativos que as requisitarcm.

 

Perfeito deslnfcclante e purmcantc JEYICN para ilegín

fectur casas e lctriuas; tambem é excelleuie para tirar gul"llltt. ou no

dons de roupa, limpar motaes, e curar feridas.

\'cndc~se em todas as gtrlncipnes ;shares-irão.; e droga.

rias. Preço 330 reis.

'
-
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Vinho Nutritivo de Carne '

Privilegiado "ii/“.'ÀIÍSBAÍO pelo

governo o :tpprovndn pela. Junta

consultivo :lc sendo publica'. «in

Portugal e pela. :naueczorin geral

do hygíene da côrte do Rio de

Janeiro-Premiado cam as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Pariz.

É o melhor tnnico nutritivo que se

",onhoce: o muito nliumtivo. fortiflcanto

o recormtituintc. Soh a sua influen-

cia de<envolve~sc rapidamente o uppe-

titt'.. 'enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se us musculos, e voltam as for-

ças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomago! ainda os mais deheis,

para combater as digeetões tardias e la-

boriosns. a dispepsia,cnrdialgia. gas-

trodvnia. gastrniçria, anemia ou inacção

dos orgãos, rachdtismo, consumpção de

carnes, atracções' escrophulosas, o em

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-sotres vezes ao dia. no acto

de cada“oomida. ou em caldo quando o

doente não so possa alimentar.

.Para ri'. crennças ou pessoas muito

denota. umn colher dae de sopa de ca-

da vez: e para os adultos, duas ou tres

colher-ee tambem de cada. vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nuas. é um excellente alunchr paraas

pessoa: fracas ou convalescentes;- pre-

para n estomago para acceitar bem o.

alimentação' do jantar, e concluido elle,

toma-so cgual porção ao atoastp, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'egte vinho para. comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos .amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

A cha-se á venda nas principaes phar-

maciae de Portugal e do estrangeiro.

'Depositog-ml na pharmacia Franco E¡

Filhos, em Belem.

Doposito em Aveiro no plwmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a habilidade

I'lirinhrt Pcitoral Fcc-ruginosa

da pharmacia Bancos-Premiada

com as medalhas de ouro_ues ex-

posiçúe:: Industrial de Lisboa. e

Universal de Periz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

\'Ileginda. É' um tonim recrnnstituintn

e um precioso elemento roparador, mui-

to agradavel e de facil :ingestão _Apro-

voltado modo mais axtraordinano nos

pqdecimentos do peito, falta de appe-

titc em convaiesoontcs de quacsquer

doenças. na alimentação das mulheres

gravidns e amas deleite, pessoas idosas,

crenças. anemicos. c em geral nos

debilitadOs. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos. em Belem. Pacote, 200 reis;

'pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amnrellos,

marca que está depositada em confor-

midade d'a lei de 4 de junho de 1883.

Deposito cm Aveiro na pharmacia

e drogaria medicina-l de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

XMOpc Peitoral James. -Pre-

miado com as medalhas de onro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

'UNlCO legalmente uuctorisado pelo

Conselho do Saude Publica do Portugal

e pela Inspectoria Geral de liygiene da

côrte do Rio do Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas ns phar-

macias de Portugal o -do estrangeiro.

Deposúo geral na pliarmacia FranCo &

Filhos. em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor, o o nome em pequenos

circulo:: amarellos. marca que está do-

positada em conformidade da lei de 4

de junho do 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

;msm 'nt' ni um urinar A

 

O caso do convento dos Trinas

ICM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua'do .Espirito Sunto.

Pelo correio, franco de porte.

PRECO 800 REIS

 

FA'

 

RICA

' 'E MUÂBEM ll VAPOR
DE

siemens

Neste estabelecimento vondoso

tirinha do milho, a toda a hora, do

dia.

ounneno

Compro-so milho.

 

ARROZ-I com casca e vende-

sc a retalho, já descascado, male barato que eu outra

qualquer parte.

Por junto, faz-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

Compra-ne erro:

 

o (”mo do .hcit'o
~W;W -wi

W

  

______.
_ Hmh”.-_aüafgz_

i-:nrronns .- um, na¡ se c'.-~ LISBOA

A VIUVA. MILLIUNARIA

Ultima proriucçáu do

\Lüküü \ÉobüàXE-ÍSGWÊCS

nuclor dos romances: A Mulher mon, A Martyr, 0 Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

 

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PÍDIKTCGCIEZAN

nnurnzrti mono

EM A FHICÁ

Esto livro formará um volume

de perto de 300 paginas em 8.°

grande o será. distribuido breve-

mente nos srs. assiguanles dos

VIAGENS PORTUGUEZAS por

1.300 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto á vende

nas principnen livrarias.

[Em hello mappa da Africa

Oriental acompanhará. este iu-

teressante livro.

Recebem-se assiguaturas na. Em-

,preza Editora do RECREIO, rua

de Barroca, ICQ-Lisboa, para. on-

de será. dirigida. toda. a oorrespom

Edição [ilustrada com hello: chromos c gravuras

Est-ZL em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg',

caju acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente vorosimein,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventoe e impressionantes.

Em“ l 'MME 63 ISSMBIWEB

Uma estamparem chrome, de grande. formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

 

  

   

  

  
  

    

 

  

  
  

   

    

  

  
   

  

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromi), 10 réis; gravura, 'lO réis; folha de

S paginas, 10 réis. Sahe em c-tdernetas somunaes do 4 folhas o 'uma estampa, ao

preço de :30 réis, pastos no acto da entrega. O porte para as prOVlnclas é :i custa

da l-lmpreza, a qqu não fará segunda expedição sem ter rccchido o importe da.

antecedente.

 

dencia.

O Jndeu Errante

POR

EUGENIO &BE

Edição illusirada. nítida é

economica

Recebem-so assianaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha. c.i'Õ-JJSb'OA.

_ Em AVI-:Ino :algun-sc em cala de 'Arthur Pau-

lula do Esplrlto Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tom sempre gran-

de sortido em todas as estações. tanto para obra de medida como para venda a.

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda o merino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimenms. Grande sortido de chapéoa de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe enuommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior ¡no-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os fraquezas são bom servidos, pois todas as fazendaq são devida-

mente molhadas, o só recuherão as suas encommondas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus precos muito resu-

minas, para assim poder obter grande numero de freizuezes.

nsnnmmnn nn mm

Todos os pedidos podem ser dirigidos tantopara Arcos de

Anadia como para Aveiro. -

Africa Illustrada

incuwo DE CONHEClMENTOS ums

Viagens. explorações, usos e. costumes, Commercio, industria, meteoro-

gia. distincção de climas. producções, colomsação, movimento pro_-

gresswo, indicações hygicmcas c noticias da actualidade

POR

QEQÊñQQÉ @É QRSMWWKñQ

coxhlçõnsz

A Africa Illustrada é uma pit-!especial para encadernação, fo-

blicação que se divide em serie l lhas de rosto, indices e os brin-

on volumes. abrangendo cada se. l des de mapan que se fizerem.

rie :'52 numeros. tendo cada nn- 0 porte de correio é por conta

mero 8 paginas que se distribui- dos srs. assignantes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi- dores.

gnantes. Sendo da vontade do assignan-

São considerados assignanles te-póde o pagamento sor Ír-ÍIO

todos os individuos que pagarem aos mezes on nos trimestres e

20 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da de-

da entregue aos que completn- claraçào.

rom a collecção de serie ñcam Rua da Junqueira, 1.

com direito a receber uma capa Lisboa

Casinheiro Familiar O REMECHIDO

!Tratado emula“, de copa Bioyraphia do celebre guerrilheiro

c mlnha do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido miguc.

Pon A. TAVEIRA PINTO
lista.

Valiosa collocção de receitas para fa.

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bôlos, dó-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licOres, vi-

nhos finos e artiñcines, refrescos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza. de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o liolor e maus cheiros. a limpar

con'mçõns DA assmxnrum

l.“-O JUDEU Eiil'iANTl-I pn-

blicar-se-ha a fascículos semao

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

Elf-Carla fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou «i folhas e uma

gravura. custa o diminnto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

traga.

3.'-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

meSs-as são frances de porte.

¡id-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes. deverão remettcr

sempre á Emnreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

      

   

 

  

  

   

  

  

     

   

 

Toda a- correspondencia (leve

ser dirigida à. Empreza Littornria

Fluminense. casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

-seiros, l2õ-Lisboa.

llMlllllJH llllS lHEllHUS

'PARA 0 ANNO DE 1893

  

(4.“ DA PUBLIC-AÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

bioernphicos dos actrizes \"ir-

ginin e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme do Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outrns. a esplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

duccão do Fernando Leal

na comemoram

E monologos, canconetas, poesios-

comicas o varias producçües humoris-

ticas, sutyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por' 'E A. DE MATTOS

Preço 100 réis. Pelo correio

'HG réis. anettc-se a quem en-

vinr a suà importancia ;'i admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca. '109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

--Lisb0a.

_-

Na admi-

nistracào

do POVO DE AVEIRO

 

Memorias euthenticas da sua vi.

da, com a descripção den luctas

putidaries de 1833 a. 1888, no Al-

garve, e o seu interrogaiorio, na

integre, no conselho de goerru que

o aentenciou, em Faro.

 

Conhlamm'se an““n' os objectos de :cinco e de esmalte, a _.__

cios aos mezes o ao arunemar as formigas e contém muitos
.

aum; por praças muth segiedos de importancia para as dona'. Illustradn com o ?atrito do

1 ,. t' Q de casa. creadas e cosinheiros. biographado

ja a O"
.N'este genero. é o livro melhore

R. do Espirito Santo mais barato que se tem publicado.
___

Preço 200 réis. ñ _› _

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Aveiro.

__________________________....._..._.

Administmdor e responsavel-

Jeso' Pereira Campos Junior.

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-1*; Silva, rua

do Telhal, 8 a 19 Lisboa.
Paes.

Custa '120 I'ÓÍS. e pelo correio

Os pedidos. acompanhados da res- ,140 ras_ e só sp, \'pndp' em _zwei_

rn, no estabelecimento de Arthur


